
Universidade Estadual de Campinas � 2 a 8 de agosto de 2004 9

Para
anunciar
disque:

JCPR

3295-7569
9606-1303

Jornal da Unicamp

Publicidade

MANUEL ALVES FILHO
manuel@reitoria.unicamp.br

ois estudantes de pós-gra-
duação em Educação Física

da Unicamp, Denis Marcelo Mo-
deneze e Frederico Tadeu Deloroso,
desenvolveram teses distintas, po-
rém complementares, que resulta-
ram na criação de um programa de
atividade física para um grupo de
diabéticos do Jardim Santa Môni-
ca, bairro relacionado entre os ma-
is carentes de Campinas. Além de
proporcionar aos participantes,
cuja média de idade é 62 anos, um
melhor controle da doença, a inici-
ativa também contribuiu para o
resgate da auto-estima de muitos

deles. E o que é melhor:
a ação não terminou
com a conclusão dos
estudos. O trabalho
está tendo continui-
dade e atrai novos a-
deptos.

As pesquisas desenvolvidas por
Denis e Frederico, que mantêm es-
treito vínculo com o tema qualida-
de de vida, integram parte das a-
ções desenvolvidas no Programa
Comunidade Saudável, uma par-
ceria que já soma 7 anos e que reú-
ne docentes de unidades da Uni-
camp, Instituto de Pesquisas Espe-
ciais da Sociedade (Ipes), Secreta-
ria Municipal da Saúde e Pró-Rei-
toria de Extensão e Assuntos Co-
munitários (Preac). A experiência
conduzida por eles junto aos mo-
radores do Santa Mônica teve
início com a dissertação de mestra-
do de Denis. Ele se propôs a inves-
tigar as limitações físicas e cultu-
rais dessas pessoas em relação à
doença. Depois de levantar o núme-
ro diabéticos junto ao posto de saú-
de local, ele enviou, por meio dos
agentes de saúde, uma carta con-
vidando todos a participar de um
programa de atividade física.

Dos 80 contatados, apenas oito
compareceram à primeira reuni-
ão. �Eles chegaram ressabiados.
Mas, depois de conhecerem a pro-
posta, fizeram uma campanha na
base do boca-a-boca, o que come-
çou a ampliar o número de parti-
cipantes�, recorda Denis. Já contan-
do com a colaboração de Frederico,
que faria em sua tese de doutorado
a avaliação dos resultados dos e-
xercícios sobre a qualidade de vida
do grupo, ele lançou mão de algu-
mas estratégias para atrair mais
pessoas ao programa. Assim, fo-
ram organizados bingos e outras
atividades no salão paroquial do
bairro. Os dois pós-graduandos
aproveitavam essas oportunida-
des para explicar aos diabéticos a
importância da atividade física
para o controle da doença, bem co-
mo para a melhoria de outros as-
pectos relacionados à qualidade de
vida. Em pouco tempo, cerca de 50
homens e mulheres já estavam e-
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ngajados no projeto.
Antes de definir que exercícios

seriam mais recomendados ao gru-
po, Denis e Frederico fizeram uma
avaliação bastante ampla dos seus
integrantes. Primeiro, eles aplica-
ram testes e questionários para i-
dentificar as limitações físicas e cul-
turais dos moradores. Foram inves-
tigados o nível de conhecimento
das pessoas acerca da própria do-
ença, seus hábitos alimentares e a
resistência e flexibilidade de cada
uma diante de determinados exer-
cícios. Os pós-graduandos também
realizaram a medição da pressão
arterial e providenciaram exames
laboratoriais para verificar a taxa
de glicemia dos idosos. Paralela-
mente, Denis e Frederico tomaram
o peso e a altura de seus orientados
e estabeleceram a relação entre cin-
tura e quadril de homens e mulhe-
res, de modo checar a propensão de

cada um à hipertensão.
Adicionalmente, os autores das

teses obtiveram junto aos médicos
do posto de saúde a liberação dos
pacientes para executarem as ati-
vidades físicas. Como um número
significativo dos participantes é
analfabeto, Denis e Frederico tive-
ram que buscar alternativas para
orientá-los. No lugar de cartazes e
transparências, eles usaram figu-
ras para explicar aos idosos o va-
lor da atividade física para o bem-
estar da sociedade. O esforço, en-
tretanto, não parou por aí. �Como
nós não contávamos com recursos
para a compra de material, tudo foi
fornecido pelo Frederico�, lembra
Denis. Dinheiro curto em mãos, o
doutorando adquiriu 20 jogos,
compostos por colchonetes, bas-
tões e pares de pesos e tornozeleiras.

�Diante da impossibilidade de
atender a todos, nós dividimos o

flexibilidade e facilidade de deslo-
camento, assim como um conheci-
mento mais abrangente sobre a
própria doença. �Eles também a-
prenderam a se alimentar de for-
ma mais adequada e a cuidar dos
pés, evitando assim ferimentos que
podem ser agravados pela doen-
ça�. A soma de todos esses fatores
ajudou a elevar a auto-estima do
grupo. Algumas pessoas, segundo
os estudantes de pós-graduação,
revelaram ter obtido melhora até
mesmo no desempenho sexual. De
acordo com os autores do trabalho,
a metodologia desenvolvida por
eles pode ser estendida a outros
grupos, desde que devidamente
adaptada às necessidades destes.

Para Frederico, esse tipo de pro-
grama tende a ter um custo peque-
no se for adotado dentro de uma
política pública voltada à melho-
ria da qualidade de vida da popu-
lação. �Pessoas que estão bem cli-
nica, física e psicologicamente ren-
dem mais e vão menos ao médico.
Esse tipo de ação reflete, entre ou-
tros aspectos, na redução da de-
manda pelos serviços de saúde�,
exemplifica. As teses de Denis e Fre-
derico foram orientadas pelo pro-
fessor Roberto Vilarta, da Faculda-
de de Educação Física (FEF). O pri-
meiro contou com bolsa do CNPq
e o segundo, da Capes. Atualmen-
te, o grupo de diabéticos do Jardim
Santa Mônica conta com 54 cadas-
trados, sendo que 30 participam
regularmente das atividades físi-
cas. Os encontros acontecem todas
as terças-feiras, das 8h às 9h, no
salão paroquial do bairro.

grupo em três segmentos, de modo
que um ficasse com os colchonetes,
outro com os bastões e um tercei-
ro com os pesos e tornozeleiras.
Assim, todos poderiam levar as
peças para casa, onde dariam con-
tinuidade aos exercícios que fazía-
mos juntos, uma vez por semana�,
explica Frederico. De acordo com os
pós-graduandos, foi possível obser-
var, a cada sessão, que a técnica e a
postura dos idosos se aprimoravam.
Como nem todos os participantes
estavam num mesmo nível de apti-
dão, os especialistas estabeleceram
padrões diferenciados de atividades
físicas. Assim, os diabéticos faziam
20 ou 40 minutos de caminhada, as-
sociada a duas ou três séries de exer-
cícios de 20 minutos.

Ao compararem os dados colhi-
dos antes do início do programa
aos coletados depois de alguns me-
ses de atividade, Denis e Frederico
constaram diversos avanços. O
índice de massa corporal dos par-
ticipantes, por exemplo, teve uma
pequena redução, assim como o de
cintura e quadril. �Os números
não foram significativos, mas o
importante é que indicaram uma
tendência de queda, o que por si só
é positivo�, afirma Frederico. O
maior ganho, segundo ele, ficou
por conta da redução da taxa mé-
dia de glicemia, da ordem de 0,5%.
A Organização Mundial de Saúde
(OMS) considera que a atividade
física é eficaz quando ocorre uma
diminuição entre 0,5% e 1%.

Denis destaca que o programa
trouxe outros benefícios aos por-
tadores de diabetes, como maior

Denis Marcelo Modeneze (à esquerda) e Frederico Tadeu Deloroso comandam bateria
de exercícios: avaliação minuciosa dos integrantes do grupo
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